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2011: o primeiro
ano do século 21?

Pode-se reclamar de tudo sobre 2011, menos de tédio. O agravamento da crise 
econômica, a Guerra Social na Europa e as Revoluções no Mundo Árabe mostram 
que estamos vivendo as maiores transformações sociais desde a Queda do Muro 

de Berlim. Isso significa que estamos ingressando em uma nova “Era Histórica”? 
O último Contra-corrente de 2011 está dedicado a fazer um balanço, com textos e 

imagens, do significado das lutas que travamos neste ano.
Pela Coordenação Nacional do ILAESE

O h i s t o r i a d o r 
marxista Eric 
Hobsbawm, em 

seu livro A Era dos Extre-
mos, defende que o século 
20 pode ser contado por 
suas crises, catástrofes so-
ciais e revoluções.

Seu início histórico 
se deu com a primeira 
grande crise do imperialis-
mo: a eclosão da primeira 
guerra mundial, em 1914, 
e a Revolução Russa, em 
1917.

A queda do Muro de 
Berlim e o colapso da ex-
periência soviética teriam 
marcado o fim deste sé-
culo, recompondo o poder 

das nações imperialistas 
sobre o globo.

Passados 20 anos, 
uma nova mudança 
histórica se anuncia, mas 
agora é o coração do capi-
talismo o epicentro da 
turbulência mundial. Es-
tamos vivendo uma nova 
situação internacional ca-
racterizada pela combina-
ção de três tipos de crise: 
crise econômica global, 
crises políticas e crise do 
imperialismo.

Qual a capacidade do 
imperialismo de se recom-
por novamente e como 
o faria? Quais as possi-
bilidades de superação da 

crise econômica? As crises 
políticas na Europa serão 
solucionadas no interior 
da democracia burguesa? 
Até quando se estenderá a 
Primavera Árabe? A China 
está imune às revoluções 
democráticas, mesmo se 
ingressarmos em uma pro-
funda recessão global?

Ainda é cedo para 
respondermos: 2011 foi 
como uma tempestade que 
deixou o horizonte nubla-
do. Mesmo que o período 
de tormentas esteja apenas 
começando, não há dúvida 
de que as respostas serão 
dadas pela geração atual. 
Inclusive por você.

Ainda neste número, 
a jornalista Raíza Rocha 
apresenta uma Retrospec-
tiva de 2011 com imagens 
que marcaram o ano.

Nela, não há casa-
mento de família real, 
nem presidentes e grandes 
industriais.

Os destaques de 2011 
ano são pessoas como nós 
e você: lutadores e lutado-
ras!
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Em janeiro já temos 
o primeiro grande 
episódio da nossa 

história, com a Revolução 
na Tunísia.

Em dezembro do ano 
passado surgem mani-
festações no interior do 
país contra a carestia e o 
governo age como de cos-
tume, ou seja, com muita 
repressão.

No entanto, as lutas 
se intensificam, atingem a 
capital e passam a pedir a 
renúncia de Ben Ali, dita-
dor há 23 anos no poder, 
que foge do país em 14 de 
janeiro.

Em fevereiro foi a 
vez do Egito, maior alia-
do dos EUA na região. Os 
protestos na Praça Tahir 
logo ganham adesão de 
grandes parcelas da ju-
ventude e, na sequência, 
também de trabalhadores 
e sindicatos. Após 18 dias 
de ocupação da Praça, 
Hosni Mubarak renuncia 
ao cargo de presidente, 
posto que ocupava há 30 
anos.

Com a Revolução 
no Egito, a “Primavera 
Árabe” se espalha para 
outros 14 países do Norte 
da África e Oriente Mé-

dio e para os territórios 
palestinos ocupados por 
Israel.

Os conflitos mais in-
tensos ocorreram na Líbia, 
Síria, Iêmen e Bahrein 
com os governos repri-
mindo brutalmente os 
manifestantes.

Na Líbia, a repressão 
se transformou em guerra 
civil e resultou na derruba-
da do governo Kadhafi. O 
ditador é capturado em 20 
de Outubro e condenado à 
morte pela própria popu-
lação.

Na Síria, mesmo 
após 10 meses de re-
pressão, resultando na 
morte de cerca de 4000 
pessoas, o governo de 
Bashar al-Assad não con-
segue acabar com as man-
ifestações e, no dia 11 de 
dezembro, enfrentou uma 
greve geral com forte ade-
são em algumas regiões 
do país.

O conflito no mundo 
árabe agravou ainda mais 
a situação em países sob 
intervenção militar, como 
Iraque e Afeganistão, 
nos quais se confirma uma 
derrota política e militar 
dos EUA, mesmo após 10 
anos de invasão.

Nos EUA, o movi-
mento Ocupe 
Wall Street, ini-

ciado em 17 de setembro 
em Nova York, em poucos 
meses se transforma em 
“Ocupe os EUA”.

Composto inicial-
mente pela juventude, 
ganha adesão de outros 
setores sociais, como tra-
balhadores e classe média 
precarizada, se espalha 
para as principais cidades 
americanas e, no dia 15 de 
Outubro, ganha as praças 
de mais de 800 cidades no 
mundo todo.

São as maiores mani-
festações sociais nos EUA 
desde a guerra do Vietnã.

Na Rússia, após as 
suspeitas de fraude nas 
últimas eleições por parte 
do partido de Vladimir 
Putin, a população tam-
bém sai às ruas em 10 de 
dezembro em cerca de 70 
cidades do país, protago-
nizando as maiores mani-
festações desde o fim da 
URSS.

Na América Latina, 
Chile e Bolívia também 
contaram com grandes 
mobilizações.

No caso do Chile, 
em abril começaram os 

protestos estudantis em 
defesa de mais verbas 
para educação e contra a 
privatização do ensino. 
Por vários meses, as ruas 
do Chile foram tomadas 
por gigantescos e criativos 
protestos e que contaram 
com adesão dos trabalha-
dores numa greve geral 
nos dias 24 e 25 de agosto.

No Brasil não
foi diferente

Quem não se lembra 
da Professora Amanda 
Gurgel que denunciou, na 
Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte, a 
desvalorização do profes-
sor e o sucateamento da 
educação brasileira? Sua 
indignação reflete todos 
os trabalhadores da educa-
ção que realizaram greves 
em cerca de 14 estados do 
país.

Operários da cons-
trução civil, metalúrgicos, 
bancários, servidores pú-
blicos, judiciários, petro-
leiros e trabalhadores dos 
correios também fizeram 
grandes greves por me-
lhores salários e condições 
de trabalho.

2011 foi um ano superlativo: houve luta em todos os continentes do planeta, com grandes manifestações, 
grandes revoluções, grandes greves gerais e grandes ocupações de praças.

Foi um ano que os povos árabes puderem escrever, tal como acima, “Sim, nós podemos”
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Os povos da Europa se levantam

A Itália viveu 03 
greves gerais, 
além de para-

lisações feitas pelos es-
tudantes. A mais recente 
greve geral ocorreu antes 
de ontem (13), já sob o 
novo governo de Mário 
Monti.

A Espanha realizou 
em 29 de setembro uma 
das maiores greves de sua 
história, com adesão de 
cerca de 70% dos traba-
lhadores do país.

Em 24 de novembro 

foi a vez de Portugal, 
com uma greve geral tam-
bém unificada, convocada 
pelas duas maiores cen-
trais sindicais do país, a 
UGT e CGTP.
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Quem não se lembra da mensagem dos trabalhadores gregos em 2010 conclamando os povos da Europa a se 
levantarem? O chamado tem sido atendido e 2011 foi uma temporada de greves gerais contra os cortes de

gastos sociais, reformas da previdência, desemprego e corte de salários.

Europa em 2010

Europa em 2011

Na Inglaterra, a 
greve geral de 30 de no-
vembro foi a maior dos 
últimos 30 anos, assim 
como a Bélgica, que pa-
rou em 02 de dezembro.

A França, mesmo 
sem uma greve geral “ofi-
cial” neste ano, viveu su-
cessivas paralisações de 
quase todas as principais 
categorias do país.

De todos os países 
europeus, a Grécia é 
que têm demonstrado as 
maiores mobilizações. 
Foram simplesmente 15 
greves gerais nos últimos 
dois anos. Só em 2011, 
os gregos pararam em 06 
ocasiões, com algumas 
das greves convocadas 
para 48 horas: em 23 de 
fevereiro, 11 de maio, 15 
de junho, 28 e 29 de ju-
nho, 19 e 20 de outubro e 
primeiro de dezembro, já 
contra o novo governo de 
Lucas Papademos.

Há disposição de 
luta por parte dos traba-
lhadores para uma greve 
geral unificada na Europa. 
Tal ação não ocorre em 
função das direções de 
maior parte das centrais 
estarem vinculadas justa-
mente aos governos que 
implementam os ataques

Inglaterra
Greve geral de 30 de novembro foi 

a maior dos últimos 30 anos.

França
Mesmo sem greve geral 
este ano, as palarisações 
das principais categorias  

são frequentes.

Portugal
Greve geral unificada em 24 

de novembro.
Espanha

Greve geral de 29 de setembro paralisou 
10 milhões de trabalhadores, cerca de 

70% dos trabalhadores do país.

Itália
Três greves gerais, sendo 
a última já contra o novo 
governo de Mario Monti, 

em 13 de Dezembro.

Grécia
Seis greves gerais. A última, poucos 
dias após a posse do novo premiê 
Lucas Papademos.

Bélgica
Greve geral em 02 de 

Dezembro.



Ano 01, N° 13 - 15 de Novembro de 2011 04

O significado das lutas
e o desenrolar da crise econômica

Se a desastrosa inter-
venção militar dos EUA no 
Iraque e no Afeganistão já 
havia colocado em cheque 
a hegemonia americana, a 
crise econômica aprofun-
dou a fragilidade do con-
junto das nações imperi-
alistas sobre os países de 
sua área de influência.

São nos momentos 
de crise do imperialismo 
que se abre a possibilidade 
para os países periféri-
cos de rupturas estrutu-
rais, como temos visto no 
Norte da África e Oriente 
Médio. 

Mas, de todas as 
regiões em conflito, é na 
Europa que se passarão 
os momentos decisivos do 
desenrolar da nova situa-
ção internacional.

Após uma leve re-
cuperação das econo-
mias centrais em 2010, 
uma nova recessão volta 
à cena, com turbulências 

financeiras e risco de que-
bra dos bancos e de países 
da Zona do Euro.

O voo da galinha
Os países cen-

trais caminham para um 
cenário que os economis-
tas chamam de “voo da 
galinha”: a cada recupe-
ração, uma nova queda, 
seguida de uma nova 
pequena recuperação com 
igualmente uma nova 
queda e assim sucessiva-
mente.

Ao mesmo tempo, o 
risco de novas crises fi-
nanceiras e de quebra de 
países não afasta comple-
tamente a possibilidade de 
uma fase depressiva.

Atualmente, a única 
possibilidade de conter 
a crise econômica sob a 
perspectiva do capital é 
aprofundando as medidas 
de “austeridade”.

No entanto, é justa-

mente isso que tem pro-
vocado o desgaste dos go-
vernos.

Além disso, tais me-
didas fortalecem o cenário 
recessivo, criando mais 
dificuldades para os países 
endividados.

A crise política
na Europa

A instabilidade 
política na região, expres-
sa pela queda de diver-
sos governos, de todas as 
matizes, tem resultado no 
aumento do caráter autori-
tário dos Estados.

Uma nova fase do 
neoliberalismo é inau-
gurada no continente, na 
qual as políticas de aus-
teridade, por não con-
seguirem apoio popular, 
precisam se sustentar num 
Estado cada vez mais poli-
cial, principalmente na 
periferia da Zona do Euro.

A “latino-america-
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nização” da Europa não 
tem se dado apenas no 
plano econômico (pre-
carização do trabalho, 
desemprego elevado e 
ataque à rede de proteção 
social), mas também no 
plano político (perda de 
soberania política dos 
países periféricos e Esta-
dos com forte caráter au-
toritário).

Em síntese, a Europa 
caminha para uma situa-
ção política cada vez mais 
delicada, de forte polari-
zação social, na qual o de-
senrolar da luta de classes 
é que irá estabelecer a que 
continente pertencem os 
trabalhadores europeus.

Muito mais que guar-
dar na memória o que foi 
2011, fica a lição de dar 
continuidade às lutas e 
mobilizações em 2012.

Que venha, então, o 
ano novo!

Coordenação Nacional do ILAESE: Cristiano Monteiro, Daniel Romero, Érika Andreassy, Fernando dos Santos, Luci Praun e Naza-
reno Godeiro. Contato: Praça Padre Manuel da Nóbrega, 16  - 4º andar. Sé - São Paulo–SP. CEP: 01015-000 - (11) 7552-0659 - ilaese@
ilaese.org.br - www.ilaese.org.br. CNPJ 05.844.658/0001-01.  Atividade Principal 91.99-5-00. Contra-corrente é uma publicação 
quinzenal elaborada pelo ILAESE para os sindicatos, oposições sindicais e movimentos sociais. Editor responsável: Daniel Romero. 

EXPEDIENTE

Para além de conflitos desconexos e casuais, as diversas lutas de 2011 expressam que estamos vivendo uma 
nova situação internacional, na qual a crise econômica se transformou em crise política e agravou a crise 

imperialista.
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Janeiro

Tunísia inicia a Primavera Árabe.  Mobilizações no país levaram à queda 
do presidente Ben Ali, ditador que há 23 anos se mantinha no poder.
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Fevereiro
População egípcia realiza a maior e mais importante manifestação contra a 
ditadura de Mubarak, com mais de um milhão de pessoas nas ruas de todo o 

país. Após 18 dias de ocupação da praça Tahir, a Revolução é vitoriosa e derruba 
um dos mais importantes governos aliados dos EUA e de Israel na região.
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Março

Revolta dos trabalhadores da construção da usina hidrelétrica de Jirau (RO) revela as péssimas 
condições de trabalho nos canteiros de obra. Operários, em protesto, queimam as instalações 

do canteiro da Camargo Corrêa, empresa responsável pela construção da hidrelétrica.
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Abril

Iniciam-se os protestos no Chile por uma a reforma no
sistema educacional e mais recursos públicos ao setor.
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Maio

Professora Amanda Gurgel silencia Deputados do Rio Grande do Norte em audiência 
pública ao relatar o quadro da educação no Brasil. Sua indignação simbolizaria todos os 
trabalhadores da educação que realizaram greve em mais de 14 estados do Brasil.
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Heróis são trata-
dos como crimi-
nosos pelo Go-
verno de Sérgio 
Cabral (PMDB). 
439 bombeiros 

foram presos por 
lutar por me-

lhores condições 
de trabalho e 
reajuste sala-

rial. Uma onda 
de mobilização 
tomou conta do 
Rio de Janeiro 
em defesa dos 

Bombeiros e do 
direito de lutar.

Junho
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Julho

As mobilizações 
na Grécia con-
tra os planos de 
austeridade da 

União Europeia 
se intensificam. 
Trabalhadores 
e a juventude 

radicalizam luta 
contra a crise 
ecônomica.
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Agosto
Marcha Unificada em Brasília reúne 
20 mil trabalhadores e jovens contra a 
política econômica do governo Dilma, 

por aumento geral de salário e em 
defesa do serviço público. A CSP – 

Conlutas foi uma das entidades orga-
nizadoras do ato.
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Setembro

Primeira greve geral na Espanha em oito anos.
10 milhões pararam o país contra as medidas de austeridade impostas 

pela União Europeia. Em 2011, Itália, Portugal, Bélgica,
Inglaterra e Grécia também realizaram greves gerais.
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Outubro

O movimento “Ocupe Wall Street”, iniciado em 17 de setembro, em Nova York, contra o des-
emprego e as políticas do governo Obama de salvamento dos bancos, se espalhou pelos EUA e 

é reproduzido no mundo todo em 15 de Outubro. Na foto, Washington, EUA.
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Em São Paulo, 
estudantes da USP 
em greve se mobi-
lizam contra a re-

pressão e a presença 
da Polícia Militar 

no campus universi-
tário.

Novembro
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Dezembro

Tunísia inicia a Primavera Árabe.  Mobilizações no pais levaram a queda 
do presidente Ben Ali, o ditador que há 23 anos se mantinha no poder.

Milhares de russos saíram às ruas neste sábado (10), em Moscou, em uma jornada de mobilização, que al-
cançou outras cidades do país, contra o resultado das eleições legislativas, vencidas pelo partido de Vladimir 

Putin. Esta é a maior manifestação organizada em Moscou desde o fim da URSS.


